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RESUMO – Este trabalho apresenta uma síntese geral sobre a geotectônica do Sudeste e adjacências e sua importância na evolução
geológica regional, que foi exposta como conferência magna no XI Simpósio de Geologia do Sudeste (São Pedro, 2009). Embora a história
geológica regional remonte ao Arqueano e envolva processos paleo e mesoproterozóicos relacionados com a evolução dos supercontinentes
Colúmbia e Rodínia, é no Neoproterozóico que incidiram os movimentos de fragmentação e de colisão, a que se deve a estruturação aqui
abordada. Os processos colisionais tiveram início no Brasiliano I (900-700 Ma), mas ocorreram principalmente no Brasiliano II (670-530
Ma) e terminaram no Brasiliano III (580-490 Ma), com a formação dos sistemas orogênicos Mantiqueira e Tocantins. A consolidação final,
originando o Gondwana se deu por volta de 460 Ma. Os traços estruturais formados representam uma importante herança que controlou
boa parte dos processos tectônicos e geológicos posteriores, que foram: a implantação da Bacia do Paraná no Paleozóico-Jurássico, a
Reativação Sul-Atlantiana a que se relaciona ativo magmatismo, rifteamento, morfogênese e abertura do Atlântico, e a neotectônica, ainda
que relativamente calma, no Neogeno e Quaternário.
Palavras-chave: Ciclo Brasiliano, Sistema Orogênico Mantiqueira, Sistema Orogênico Tocantins, colisão continental, herança tectônica,
Neoproterozóico.

ABSTRACT – Y. Hasui - The great Precambrian collision of the Southeastern Brazil and the regional structure. This paper presents a
review on the geotectonic framework of the Southeastern Brazil and neighborhoods, and its importance in the regional geologic evolution,
which was exposed as a main conference at the XI Symposium of Southeast Geology (São Pedro, SP, 2009). Although the geologic history
dates back to the Archean, and Paleo to Mesoproterozoic processes related to the evolution of the Columbia and Rodinia supercontinents
occurred, it was in the Neoproterozoic that the most important structural features developed due to collisional tectonics. The collisions
began in the Brasiliano I (900-700 Ma), but mainly developed during the Brasiliano II (670-530 Ma) and ended in the Brasiliano III (580-
490 Ma), resulting the orogenic systems of Mantiqueira and Tocantins. The final consolidation resulted in Gondwana, around 460 My
in the part which correspond to the South America Platform. The structural features represent an important heritage that controlled much
the Phanerozic geologic and tectonic processes: the formation of the Paraná Basin in the Ordovician-Jurassic, the South Atlantian
reactivation (active magmatism and Paraná LIP, rifting, morphogenesis and the Atlantic opening), and the Neogene-Quaternary intraplate
discrete neotectonism.
Keywords: Brasiliano Cycle, Mantiqueira Orogenic System, Tocantins Orogenic System, continental collision, tectonic heritage,
Neoproterozoic.

INTRODUÇÃO

Dispõe-se hoje de um grande acervo de dados
abordando a estruturação e evolução tectônica da região
Sudeste. A Comissão Organizadora do XI Simpósio de
Geologia do Sudeste julgou oportuno focar o tema e, a
convite, foi elaborado este ensaio para apresentação
como conferência no evento e publicação aqui.

Ensaiar uma síntese, mesmo que limitada apenas a
esses aspectos, é uma tarefa robusta porque os conhe-
cimentos envolvem informações multidisciplinares
dispersas em algumas centenas de trabalhos publicados
e também há muitos limiares com lacunas de dados e
interpretações discordantes.
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Aqui se procurou apresentar uma síntese geral e
regional para fornecer um panorama amplo do tema, com
foco na evolução geotectônica, lastreado em informações
mais recentes e em interpretações evolutivas mais aceitas
ou aqui revisadas, sem relevar as não consensuais que

entreabrem visões alternativas e alavancam o avanço
científico. As referências bibliográficas foram limitadas
às publicações julgadas de maior adequação e abran-
gência, não por esquecimento dos demais, mas por falta
de espaço e a fluência da exposição para citar todos.

A  REGIÃO  SUDESTE  E  SEU  ENTORNO

A região Sudeste é marcada pela presença de
várias entidades geotectônicas que se estendem para
o Centro-Oeste e o Sul e para melhor entendimento
dela é necessário considerar esse entorno. A Figura
1 mostra as entidades maiores de interesse, situadas
a leste do Cráton Amazônico: os sistemas orogênicos

da Mantiqueira e do Tocantins, e parte do Cráton do
São Francisco. O Sistema da Mantiqueira é dividido
nos cinturões Araçuaí, Ribeira e Tijucas (Hasui et al.,
1975; reúne as faixas São Gabriel e Dom Feliciano)
e o do Tocantins, os cinturões Brasília, Araguaia e
Paraguai.

O  CONTEXTO  GLOBAL

FIGURA 1.   A região focalizada do Sudeste e seu entorno.

As unidades geotectônicas, de modo geral, são
extremamente complexas, produtos que são de cenários
evolutivos cambiantes, envolvendo processos diácronos
e com superposições.

Desde longa data, os processos formadores de
grandes cadeias montanhosas, por se reconhecer que
se repetiram ao longo do tempo em etapas sucessivas,
foram referidos como ciclos tectônicos. Com a Teoria
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das Placas unificando o entendimento dos processos
de divergência até os de convergência, a sistematização
passou a ser feita em termos de Ciclo de Wilson e da
Hipótese das Plumas. Mais recentemente, com o
reconhecimento de que supercontinentes se formaram,
fragmentaram e reaglutinaram, introduziu-se o Ciclo
dos Supercontinentes. Esses conceitos englobam
processos de: (1) fragmentação de um supercontinente,
deriva de massas continentais e abertura de oceanos
em regime distensivo (envolvendo adelgaçamento
litosférico, soerguimento, rifteamento, intrusões intra-
placa, formação da dorsal meso-oceânica e oceanos,
separação de massas continentais e desenvolvimento
de margens passivas); (2) convergência e aglutinação
de massas continentais em regime compressivo
(formação de arcos insulares e continentais, bacias
diversas e prismas de acresção, fechamento do oceano,
colisão de continentes, orogênese, metamorfismo,
magmatismo); (3) exumação ou colapso do orógeno,
erosão e consolidação de um novo supercontinente,
em condições distensivas.

Além da variedade, esses processos, como todos
os geológicos de abrangência regional, são diácronos.
Num dado momento, diferentes estágios de evolução
podem ocorrer, como exemplificado na atualidade pelo
Himalaia e os Alpes, o Pacífico e o Atlântico, a junção
tríplice do leste da África e os limites da Placa Capri-

córnio. Assim, não aconteceu a fragmentação simultâ-
nea de um supercontinente, nem a justaposição de todas
as massas continentais num dado momento. Por isso,
os marcos cronológicos de início e fim de super-
continentes correspondem a momentos os mais
aproximados e mais aceitos de maior completitude do
mosaico de massas continentais.

Destaque-se ainda que as reconstituições dos
supercontinentes não são consensuais, evidentemente
ainda por se carecer de dados geológicos, geo-
cronológicos, geofísicos e geoquímicos. Ao longo dos
anos os modelos de reconstituição vêm sendo
aprimorados e aqui serão citados os mais recentes, sem
entrar nas controvérsias e dúvidas que todos eles
encerram.

O Supercontinente Colúmbia é considerado atual-
mente o mais antigo e se consolidou entre 2,3 e 1,8 Ga,
embora alguns admitam a possibilidade de ter existido
outro mais antigo remontando ao fim do Arqueano. As
massas continentais então existentes se aglutinaram
formando cinturões orogênicos e fechando o ciclo
tectônico que na América do Sul é chamado Transama-
zônico. A reconstituição mais recente é aquela de Zhao
(2004) (Figura 2). Nela a Amazônia, África Ocidental,
Báltica, Laurência (Groenlândia e América do Norte)
aparecem justapostas em forma de um grande arco
(p. ex., Cordani et al., 2009).

FIGURA 2.  Parte do Supercontinente Colúmbia
em que se insere a América do Sul. Fonte: Zhao (2004), modificado.
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A fragmentação do Colúmbia sobreveio em
seguida, principalmente a partir de 1,6 Ga, e se estendeu
até 1,3-1,2 Ga, de início separando os megacontinentes
que foram designados por Rogers (1996) como Atlântica
(Amazônia, Oeste-Africano, Congo e talvez Rio de La
Plata e Norte Africano) e Ártica (Laurência, Sibéria,
Báltica, Norte da Austrália e Norte da China), mais outras
massas menores, que voltaram a se aglutinar no Rodínia
(Condie, 2002). Os processos distensivos no Brasil foram
referidos como Tafrogênese Statheriana por Brito Neves
et al. (1995). Rifteamento, sedimentação e ativo
magmatismo anorogênico, sobretudo com intrusão de
granitos e de diques de diabásio, atingiram de forma
extensiva e intensa a Amazônia, mas são reconhecidos
também fora dela, inclusive na região aqui abordada.

Na margem ativa do Colúmbia desenvolveram-
se cinturões orogênicos em episódios de idades em
torno de 1,8-1,6, 1,5-1,3 Ga e 1,3-1,0 Ga (Zhao et al.,
2004). Na região amazônica, um primeiro se formou
em 1,8-1,5 Ga, de tipo não colisional e direção geral
WNW-ESE, o chamado Rio Negro-Juruena, Rio Negro
ou Rondoniano-Juruena (Tassinari & Macambira,
2004; Santos, 2003). A sudoeste dele formaram-se
outros dois de tipo colisional, pareados, o mais antigo a

nordeste e o mais novo a sudoeste, o Rondoniano-San
Ignácio, de 1,6-1,3 Ga, e o Sunsas, de 1,3-1,0 Ga (Boger
et al., 2005, Tassinari & Macambira, 2004).

O Supercontinente Rodínia se formou em 1,1-1,0 Ga
com a aglutinação dos continentes derivados do
Colúmbia. A Figura 3 mostra a porção em que se
situavam as massas continentais da América do Sul na
reconstituição de Li et al. (2008). As massas continen-
tais da América do Sul e da África apresentam-se
justapostas ao Laurência e Báltica.

O Rodínia, por sua vez, se fragmentou em diversos
segmentos nos processos que no Brasil têm sido
referidos como Tafrogênese Toniana (Fuck et al., 2008;
Brito Neves, 1999). Os continentes voltaram a se
agregar por volta de 600 Ma constituindo o controver-
tido Supercontinente Pannotia. A Figura 4 mostra uma
reconstituição apresentada por Cordani et al. (2009).
Nele Báltica e Laurência são adjacentes a vários
continentes e microcontinentes da América do Sul.

As massas continentais da América do Sul, África,
Índia, Austrália e Antártida, que já vinham se aglutinando
desde cerca de 900 Ma, continuaram as convergências
até por volta de 500 Ma, agregando-se no megacon-
tinente Gondwana (Figura 5).

FIGURA 3.  Parte do Supercontinente Rodínia, destacando as massas continentais
da América do Sul e suas articulações. Fonte: Li et al. (2008), modificado.
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FIGURA 4.  O Supercontinente Pannotia. Os vários continentes e microcontinentes estavam
distribuídos principalmente no hemisfério Sul. Fonte: Cordani et al. (2009), modificado.

FIGURA 5.  O megacontinente Gondwana, com suas porções oriental
e ocidental. Fonte: de Witt et al. (1999), modificado.
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Entre a América do Sul e a África, fecharam-se
os oceanos Adamastor, de Goiás e Borborema (Figura
6), gerando os sistemas orogênicos Mantiqueira,
Tocantins e Borborema (Figura 5), respectivamente, e
com intervenção dos crátons São Francisco, Amazô-
nico, Paraná, Congo e Kalahari. Apenas pequenas
porções do Goiano e do Adamastor se fecharam antes
de 600 Ma e a maior parte só viria a se fechar depois,
até cerca de 500 Ma. A consolidação final deu-se com
a exumação ou colapso dos orógenos, acompanhada
de ativa erosão, intrusões e vulcanismo pós-colisionais,
formação de riftes e bacias de molassa, processos que
se estenderam de cerca de 620 (Ediacarano) a 460 Ma

(Ordoviciano Médio).
No Brasil esses processos correspondem ao Ciclo

Brasiliano e toda a região foi estabilizada por volta de
460 Ma (Ordoviciano Médio).

Enquanto se formava o Gondwana, os outros
continentes (Laurência, Báltica, Sibéria, Sudeste
Asiático) se espalharam e todos eles voltaram a se
agregar por volta de 230 Ma (Veevers, 1989) para
formar o Pangea (Figura 7). Este, por fim, deu origem
aos atuais continentes, que se presume voltarão a se
aglutinar dentro de cerca de 250 Ma (Scotese, 2003).
A porção sul-americana da área consolidada no
Ordoviciano Médio é a Plataforma Sul-Americana.

FIGURA 6.  Os continentes (crátons) e oceanos do Neoproterozóico no Brasil. Estão indicados os principais
microcontinentes ou maciços, que foram mais ou menos afetados pelos processos tectônicos

e térmicos do Ciclo Brasiliano e incorporados nos sistemas orogênicos Borborema, Mantiqueira e Tocantins.
Fonte: Schobbenhaus & Brito Neves (2003), modificado.



São Paulo, UNESP, Geociências, v. 29,  n. 2, p. 141-169, 2010 147

FIGURA 7. O Pangea. Estão indicadas as margens continentais atualmente ativas e os cinturões
colisionais paleozóicos. No Brasil reinaram condições de estabilidade, que caracterizam
a Plataforma Sul-Americana, cuja individualização se deu com a abertura do Atlântico.

A  CONSTITUIÇÃO  REGIONAL

Na constituição da região reconhecem-se basica-
mente três grandes conjuntos lito-estruturais (Figura 8).
1. Unidades do Arqueano e Paleoproterozóico (>1,8

Ga) geradas nos ciclos tectônicos Transamazônico,
Jequié e possíveis outros mais antigos. As unidades
litológicas são complexos granito-gnáissicos de
médio grau (em parte de alto grau), incorporando
pequenas faixas de greenstone belts, pacotes
vulcanossedimentares, e rochas máficas e ultramá-
ficas. Tais unidades comparecem no Cráton do
São Francisco e também fora dele, em porções
maiores ou menores de maciços ou microcon-
tinentes e pequenos núcleos dispersos nos
sistemas orogênicos Mantiqueira e Tocantins. No
final do Transamazônico faziam parte do Colúmbia.

2. Unidades do Paleoproterozóico (<1,8 Ga) e Meso-
proterozóico relacionadas com processos de

fragmentação continental, os quais não chegaram
ao estágio de franca abertura oceânica. Assim,
tem-se pacotes sedimentares de riftes, e intrusivas
e vulcânicas básicas e ácidas dispersas. A Figura
9 mostra a distribuição dos riftes em que se acumu-
laram pacotes vulcanossedimentares.
Os dados existentes permitem reconhecer três
episódios que ocorreram em 1,8-1,6, 1,6-1,4 e 1,3-
1,2 Ga ou começaram nesses intervalos e prosse-
guiram até o início do Neoproterozóico.
Ao primeiro evento relacionam-se as bacias do
Natividade, Araí, Espinhaço e São João del Rei,
que pode ter sido una. O segundo incidiu em São
Paulo e Paraná, a ele se vinculando os grupos
Serra de Itaberaba e Setuva (sensu MINEROPAR,
2006), e também em Goiás-Tocantins, repre-
sentado pelo Grupo Serra da Mesa. Os complexos
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FIGURA 8.  As principais unidades constituintes da região. Base geológica: CPRM/SGB-SGM (2008),
Pedrosa-Soares et al. (2007), CPRM/SGB (2006, 2008), MINEROPAR (2006), Peternel et al. (2005), Phillip et al. (2004),

Valeriano et al. (2004a), Alkmim (2004), Heilbron et al. (2004), COMIG-CPRM/SGB (2003), CPRM-DRM (2001).

máfico-ultramáficos de Barro Alto, Niquelândia
e Cana Brava com os pacotes vulcano-
sedimentares em seus flancos ocidentais (Jusce-
lândia, Indaianópolis e Palmeirópolis, respecti-
vamente) envolvem controvérsia em torno das
idades que poderiam ser do segundo evento (p.
ex., Moraes et al., 2004) ou até antes (2,0 Ga).

Ao terceiro evento se deve a deposição dos grupos
Paranoá e Canastra.
Em escala global, as massas continentais resul-
tantes da fragmentação do Colúmbia voltaram a
se agregar por volta de 1,1-1,0 Ga no Rodínia,
mas na região focada a massa continental conti-
nuou a se sujeitar a processo distensivos.
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FIGURA 9.  Rifteamentos do Supercontinente Colúmbia em parte do Brasil. Fonte: Bizzi et al. (2001),
COMIG-CPRM/SGB (2003), CPRM/SGB (2006), MINEROPAR (2006), CPRM/SGB-SGM (2008).

3. Unidades que começaram a se formar a partir de
1,0 Ga, no Neoproterozóico, com a fragmentação
do Rodínia, abertura de oceanos e convergências
de continentes e microcontinentes ou maciços. No
Pannotia, em 600 Ma, vários blocos continentais
maiores e vários outros menores encontravam-se
ainda dispersos, notadamente os que compõem a
metade leste do Brasil. Alguns orógenos já haviam
se formado, mas foi por volta de 500 Ma que se
constituíram os sistemas orogênicos Mantiqueira
e Tocantins, no contexto de consolidação do
megacontinente Gondwana. Os processos finais
estenderam-se até cerca de 460 Ma, quando se
consolidou o domínio que constituiria a Plataforma
Sul-Americana após a separação América do Sul-
África.
As unidades incluem: (1) prismas de acresção
envolvendo supracrustais vulcanossedimentares,
acumuladas em bacias diversas das etapas de
fragmentação e de convergência de placas, bem

como arcos insulares e continentais, e porções de
fundos oceânicos de extensões reduzidas; (2)
intrusões sin- e tardicolisionais, principalmente de
granitos; (3) coberturas do Cráton São Francisco
e (4) pacotes vulcanossedimentares (molassas) e
corpos magmáticos pós-colisionais relacionados
com o colapso ou exumação dos orógenos.

Das unidades mencionadas, as mais expressivas
estão resumidas na Tabela 1 (Alkmim et al., 2007;
Knauer, 2007; Pedrosa-Soares et al., 2007; Tupinambá
et al., 2007; Uhlein et al., 2007; Alkmim & Noce, 2006;
Almeida & Ebert, 2006; Rosa et al., 2005; Heilbron
et al., 2004; Moraes et al., 2004; Valeriano et al.,
2004a; Alkmim, 2004; Boggiani & Alvarenga, 2004;
Philipp et al., 2004; Pimentel et al., 2004a; Teixeira et
al. 2004, 2000; Bizzi et al., 2003; Alvarenga et al.,
2000; Chemale Júnior, 2000; Dardenne, 2000; Frantz
et al., 2000; Trouw et al., 2000; Hasui & Costa, 1990;
e outros).
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TABELA 1.  Principais unidades constituintes da região.
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A  ESTRUTURAÇÃO  REGIONAL

A organização litoestrutural da região relaciona-
se com dois grandes conjuntos estruturais: os sistemas
de cavalgamento e transcorrentes (Alkmim et al., 2007;
Knauer, 2007; Tupinambá et al., 2007; Almeida & Ebert,
2006; Cruz & Alkmim, 2006; Ebert, 2005; Peternel et
al., 2005; Alkmim, 2004; Campos Neto et al., 2004;
Heilbron et al., 2004; Teixeira et al., 2004; Valeriano et
al., 2004a; Bizzi et al., 2003; Machado & Dehler, 2002;
Araújo Filho, 2000; Basei et al., 2000; Campos Neto,
2000; Trouw et al., 2000; Costa & Hasui, 1988; Ebert
& Hasui, 1998; Fernandes et al., 1993; Hasui & Costa,
1990; e outros). Além desses sistemas cabe destacar,
pelo seu significado tectônico, as lineações de esti-
ramento e as suturas.

SISTEMAS DE CAVALGAMENTO

Os sistemas de cavalgamento, gerados pelas
convergências de placas e colisão de massas conti-
nentais, consistem de empurrões que deformaram,
fatiaram e empilharam lascas dos conjuntos litológicos
(nappes). São exemplificados na Figura 10 com os
sistemas de cavalgamento Araçuaí, Brasília (no
sudoeste de Minas Gerais) e Araguaia.

A Figura 11 mostra as vergências reconhecidas
na região. Por vergência entende-se o sentido de trans-
porte das massas rochosas durante a convergência.
Ele coincide com a polaridade metamórfica, que é o
sentido de decréscimo do grau de metamorfismo no
cinturão orogênico.

Nos casos de convergência frontal ou colisão de
baixa obliquidade, além das falhas de empurrão,
desenvolvem-se rampas laterais e oblíquas, e falhas
transcorrentes. Um exemplo é o do Cinturão Araguaia,
onde os empurrões de direções submeridianas são
complicados por rampas de direção em torno de NW-
SE. Nos casos de maior obliquidade, os sistemas de
cavalgamento são fortemente afetados por sistemas
transcorrentes longitudinais (cinturões transpressivos),
como no Cinturão Ribeira, que foi segmentado em fatias
e sigmóides alongados na direção NE-SW no Paraná
e sul de São Paulo, fletindo para ENE-WSW no leste
de São Paulo e Rio de Janeiro. É interessante destacar
que do Rio de Janeiro para norte, adentra-se no Cinturão
Araçuaí, onde prevaleceram cavalgamentos frontais,
havendo então passagem de um sistema para outro
através de uma grande estrutura em rabo de cavalo.

FIGURA 10.  Seções simplificadas de cinturões de cavalgamento. Fontes das seções, com modificações:
Cinturão Araçuaí - Pedrosa-Soares et al. (2007); Cinturão Brasília (sul) - Campos Neto (2000);

Cinturão Araguaia - Hasui & Costa (1990).
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FIGURA 11.  Sentidos de vergência e polaridade metamórfica nos cinturões orogênicos.

SISTEMAS TRANSCORRENTES

Os sistemas transcorrentes relacionam-se com
tectônica de escape ou cinturões transpressivos. São
os sistemas Transamazônico, Piranhas, Campo do
Meio, Paraíba do Sul e Dorsal do Canguçu, que estão
ilustrados na Figura 12.

Uma estrutura especial ocorre em Goiás: a Sintaxe
de Pirenópolis (Figura 12). Essa anomalia estrutural
foi reconhecida já na década de 1960 e estudada por
Araújo Filho (2000). A porção norte do Cinturão
Brasília tem a foliação e empurrões das várias unidades
com direção submeridiana e mergulhos para o lado
oeste; na extremidade sul dela, essas estruturas infletem

para E-W, configurando uma ampla sinforma. Na
porção sul do cinturão as unidades têm a foliação e
empurrões com direção geral NW-SE e mergulhos para
o lado SW; na extremidade norte dela, elas infletem
para E-W, configurando outra grande sinforma. Entre
as duas sinformas aparecem falhas transcorrentes de
direção em torno de WNW-ESE (Figura 13). Esse
conjunto de estruturas representa uma sintaxe. É uma
faixa que separa dois domínios do cinturão a norte e a
sul com unidades lito-estruturais e evoluções diferentes
durante o Ciclo Brasiliano, antes da formação do Grupo
Bambuí, que não se acha afetado pelas deformações
referidas. A origem foi atribuída à interação de três



São Paulo, UNESP, Geociências, v. 29,  n. 2, p. 141-169, 2010 153

FIGURA 12.  Os sistemas transcorrentes. Outras falhas direcionais de menor expressão
também estão indicadas. Base geológica: Bizzi et al. (2001), modificado.

massas continentais, os crátons São Francisco, Amazô-
nico e Paraná, mas a cinemática e a dinâmica não estão
ainda esclarecidas.

LINEAÇÕES DE ESTIRAMENTO

Outra feição estrutural importante é a lineação
de estiramento, gerada por deformação dúctil ou dúctil-
rúptil nos cinturões orogênicos. Indica a direção do
transporte de massas e, associada com indicadores de
rotação, o sentido do movimento. Esse sentido é a
vergência, que se volta para o cráton. Ela coincide com
a polaridade metamórfica, isto é, o sentido para o qual
o metamorfismo regional decresce.

A Figura 14 resume os dados de orientação abran-
gendo partes de São Paulo, Minas Gerais e Rio de
Janeiro. Essa região diz respeito a porções do Cinturão
Brasília e do Sistema Orogênico da Mantiqueira. As
lineações do Cinturão Brasília, a sudoeste e sul do
Cráton do São Francisco, têm direções gerais NW-

SE, concordante com a orientação geral do Sistema
Transcorrente Campo do Meio. Já no Cinturão Ribeira
as direções situam-se em torno de NE-SW, coerentes
com o Sistema Transcorrente Paraíba do Sul. Este
sistema afetou a porção sul do Cinturão Brasília,
impondo lineações compatíveis. A leste do cráton, as
direções passam para E-W e associam-se aos empurrões
vergentes para oeste que ali atuaram. Essa figura mostra
que o Sistema Paraíba do Sul (1) afetou fortemente a
borda sul do Cinturão Brasília, superpondo-lhe estruturas
direcionais importantes, e (2) passa para o sistema de
cavalgamento do Cinturão Araçuaí.

SUTURAS

Várias descontinuidades maiores e blocos crustais
têm sido reconhecidos na região, com base na incidência
de cinturões ou núcleos alinhados de rochas de alto
grau e suas assinaturas gravimétricas como expressivos
gradientes de anomalia Bouguer (Fries et al., 2007;
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FIGURA 13. Os sistemas transcorrentes mostrados na Figura 12. O Sistema Piranhas associa-se ao Arco Magmático de
Goiás e o Sistema Transbrasiliano não se estende além dele. A Dorsal do Canguçu foi definida no Rio Grande do Sul e deve
se prolongar até Santa Catarina. No sudoeste de Minas Gerais e porção adjacente de São Paulo aparece o Sistema Campo

do Meio, desenvolvido antes do Paraíba do Sul. Bases geológicas: CPRM/SGB-SGM (2008), CPRM/SGB (2008, 2006),
MINEROPAR-ITC (2006), SGM-UnB-CPRM/SGB (2004), COMIG-CPRM/SGB (2003), CPRM-DRM (2001), DNPM (1986).

Mantovani et al., 2005; Carminatti et al., 2003; Almeida,
2002; Malagutti et al., 1996; Fernandes et al., 1995;
Hallinan et al., 1993; Hasui et al., 1993; Ussami &
Molina, 1993; Feininger et al., 1991; Mantovani et al.,
1989; Assumpção et al., 1985; Haralyi et al., 1985, 1982;
Lesquer et al., 1981; Almeida et al., 1980; e outros).

Tais elementos estruturais correspondem a blocos
crustais separados por descontinuidades (Figura 15).
Essa delimitação não está ainda delineada no norte e
oeste, mas já indica a compartimentação regional

correspondente a continentes (ou blocos) separados
por suturas.

O bloco Paranapanema corresponde ao anterior-
mente designado Paraná e sua inteireza de Goiás até o
Sul é controvertida. Para uns, a janela brasiliana de
Tebicuary no Paraguai (Kröner & Cordani, 2003) indi-
caria extensão do cinturão Ribeira até lá, separando
os dois crátons. Para outros, os dados gravimétricos
indicam um bloco único (Mantovani et al., 2005).

O Bloco de Patos é definido pela Sutura de Porto
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FIGURA 14.  Sintaxe de Pirenópolis. Base geológica: CPRM/SGB-SGM (2008), SGM-UnB-CPRM/SGB (2004).

FIGURA 15.  Lineações de estiramento na porção sul do Cinturão Brasília e associadas
ao Sistema Campo do Meio, e na porção adjacente do Cinturão Ribeira relacionadas

com o Sistema Paraíba do Sul. Fontes: Ebert (2005), Heilbron et al. (2004).

Alegre (Fernandes et al., 1995) e bordeja pelo oeste o
Batólito de Pelotas no Rio Grande do Sul e o domínio
Cuchilla Dionisio no Uruguai. Está ainda indefinido se
essa sutura tem extensão em Santa Catarina. Esse
quadro aponta no sentido de que o Cinturão Ribeira
pode ter extensão para o Rio Grande do Sul. Essa
porção do extremo sul e a de Santa Catarina foram
enfeixadas no Cinturão Tijucas (Hasui et al., 1975);
essa designação pode ser mantida para a porção

catarinense e o Domínio Cuchilla Dionisio no Uruguai.
A região do oeste de Goiás, Mato Grosso e Mato

Grosso do Sul são mal conhecidas. A configuração da
junção tríplice com os dois ramos orogênicos do Cintu-
rão Paraguai (E-W ao norte e N-S ao sul, conectados
em curva) e o Aulacógeno de Tucavaca (Bolívia) está
esboçada, mas a porção interior do cinturão está
encoberta pelo Pantanal Mato-Grossense e Bacia do
Paraná, isto é, a estruturação do Bloco Rio Verde resta
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por se definir. Esta definição é importante para clarear
a formação do Arco Magmático de Goiás.

As idades das suturas não estão determinadas.
Elas parecem ser brasilianas, mas carece-se de defini-
ções precisas. A de Abre Campo separa os domínios

dos complexos Barbacena e Juiz de Fora no sudeste
de Minas Gerais é considerada como do Ciclo Transa-
mazônico, o mesmo acontecendo com sua extensão
na Bahia; no restante, não se tem dados, parecendo
que foi ativa no Ciclo Brasiliano.

A  COLISÃO  BRASILIANA

No Quadro 1 estão indicados os eventos de
convergência do Neoproterozóico a Cambriano. Tais
eventos foram diácronos e envolveram processos de
fechamento de oceanos e colisão de continentes e
microcontinentes, resultando nos sistemas orogênicos
Mantiqueira e Tocantins. Os dados geocronológicos
são aqueles referentes a idades atribuidas a metamor-
fismo e intrusões granitóides sin a tardicolisionais
divulgados em várias sínteses regionais e em numerosos
artigos (Campanha et al., 2008; Queiroz et al., 2008;
Silva et al., 2008; Pedrosa-Soares et al., 2006; Laux et
al., 2005; Seer et al., 2005; Silva et al., 2005a, b; Heilbron
et al., 2004; Pimentel et al., 2004a, b; Valeriano et al.,
2004b; Heilbron & Machado, 2003; Bizzi et al., 2003;
Cury et al., 2003; Piuzana et al., 2003a, b Prazeres
Filho et al., 2003; Siga Júnior et al., 2003; Silva et al.
2003, 2002a, b, c; Cordani et al., 2002; Pereira et al.,
2002; Philipp et al., 2002; Janasi et al., 2001; Basei et
al., 2000; Gimenez Filho et al., 2000; Hackspacher et
al., 2000; Noce et al., 2000; Teixeira et al., 2000; Trouw
et al., 2000; Silva et al., 1999; Ebert et al., 1996;
Gaudette et al., 1996; Moura & Souza, 1996; e outros).
A subdivisão em Brasiliano I, II e III é estabelecida
principalmente com base nos vários trabalhos de L.C.
da Silva.

As manifestações de convergência do Brasiliano
I são reconhecidas em pontos esparsos: na Faixa
Orogênica São Gabriel, no Arco Magmático de Goiás,
na porção do Cinturão Brasília a norte da Sintaxe de
Pirenópolis e no Domínio Embu (Figura 16), indicando
processos de convergência. A Faixa São Gabriel situa-
se a leste do Cráton do Rio de La Plata com subducção
para o lado oeste; o Arco Magmático de Goiás se
formou na borda do Bloco Brasília não por convergência
do Cráton do Paraná como se costuma referir, mas do
Bloco Rio Verde; o Domínio Embu é ainda muito mal
conhecido.

O Brasiliano II foi bem mais ativo, atuando na
maior parte da região – foi, sem dúvida, o evento de
maior expressão e responsável pelos traços estruturais
da região. Ele envolveu o fechamento do Oceano de
Goiás entre o Cráton do São Francisco e o Maciço
Goiano progredindo de norte para sul entre 670 e 620
Ma; ao mesmo tempo, fechava-se o Oceano
Adamastor de sul para norte, entre 670 e 530 Ma

QUADRO 1.  Eventos de convergência e colisão
no Brasiliano I (900-700 Ma), Brasiliano II (670-530 Ma)

e Brasiliano III (580-490 Ma).

(Figura 17). Destaque-se que no sul de Minas Gerais
o Oceano de Goiás havia se fechado em cerca de 620
Ma e o Adamastor ali se fecharia bem depois, por volta
de 560 Ma. O Brasiliano III marca o final dos processos
de aglutinação, justapondo o Cráton Amazônico à
massa continental existente a leste e também agre-
gando o Maciço de Cabo Frio ao Rio de Janeiro
(Schmitt et al., 2008), terminando o fechamento dos
oceanos de Goiás e Adamastor.

Ressalte-se que, sucedendo aos processos de
deformação, metamorfismo, intrusões sin- e
tardicolisionais e ascensão das cadeias montanhosas,
sobrevieram a exumação e o colapso dos orógenos
sob regime distensivo. A esta etapa relacionam-se
bacias de distensão, que acolhem depósitos de molassa
(Figura 18). Controvérsias existem sobre o tipo de
bacia, sendo referidas também bacias de transtensão
e de antepaís. Além da sedimentação, incidiram as
intrusões pós-colisionais e deu-se o arrefecimento
regional. O resultado final desses processos foi a
consolidação da região, que viria a integrar a Plataforma
Sul-Americana.
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FIGURA 16.  Blocos crustais delimitados por gravimetria. Designações dos blocos e das suturas (em italic)
conforme Hasui et al. (1993). Setas: sentidos de subducção, que são opostos aos das vergências (Figura 11).

O chamado bloco Paranapanema corresponde ao anteriormente designado Paraná. O bloco São Paulo
não tem continuidade no Cráton Rio de La Plata definido no Uruguai.
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FIGURA 17.  Os eventos de convergência. As setas indicam as rotas
de progressão dos processos de convergência.
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FIGURA 18.  Fechamento dos oceanos neoproterozóicos, entre cerca de 890 e 490 Ma.

IMPORTÂNCIA  NA  EVOLUÇÃO  FANEROZÓICA

A Plataforma Sul-Americana teve evolução em
etapas sucessivas.

A origem e desenvolvimento da Bacia do Paraná
no Paleozóico até o Jurássico é questão ainda não
resolvida (Milani, 2004). Um dos aspectos é o da
herança tectônica e nela foi importante a estruturação
brasiliana. Os riftes NE-SW basais da porção central,
a forma alongada da bacia e a orientação geral do seu
depocentro têm notável relação geométrica com as
suturas e com o Bloco Paraná (Figura 19). As bordas
oeste, sudeste e sul têm relação com processos meso-
zóicos e cenozóicos, mas a estruturação NW-SE do
Cinturão Brasília no oeste de Minas Gerais e sudeste
de Goiás e E-W do Cinturão Paraguai no noroeste em
Mato Grosso tiveram relação com a Flexura de Goiânia
(Hasui et al., 1975) e o Arco do Alto Xingu, respecti-
vamente.

A partir de cerca de 130 Ma, no início do Cretáceo,
sobreveio a Reativação Sul-Atlantiana, com processos
distensivos ligados à ruptura do Pangea, separação da
América do Sul da África e abertura do Atlântico.

Ela começou com manifestações magmáticas
representadas (1) pelo extenso vulcanismo essencial-
mente basáltico que se estendeu nas margens passivas
que viriam se formar e no lado africano (Bacia de
Etendeka), (2) pela injeção de enxames de diques de
diabásio ao longo do Arco de Ponta Grossa (direção
NW-SE) e paralelos à costa do Rio de Janeiro-São
Paulo (direção ENE-WSW) e Paraná-Santa Catarina
(direção NNE-SSW) e (3) algumas intrusões alcalinas
na faixa do Arco de Ponta Grossa (Figura 20 A e B),
inclusive com carbonatitos associados (Comin-
Chiaramonti et al., 2007). Os enxames de diques e os
falhamentos normais marcam a junção tríplice, da qual
dois ramos evoluiram para ruptura continental e
abertura do Atlântico, e o terceiro abortou na etapa de
soerguimento (Arco de Ponta Grossa) (Figura 20). A
abertura do Atlântico deu origem à margem passiva,
com seus riftes iniciais, que acolheram os pacotes de
sedimentos e vulcânicas pré-sal e das bacias dessa
margem, cuja abertura foi bastante complexa
(Aslanian et al., 2009).
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FIGURA 19.  As bacias de antepaís e de distensão em que se acumularam
as molassas do fim do Ciclo Brasiliano.

FIGURA 20.  Bacia do Paraná. O contorno geral e de seu depocentro têm geometrias
que guardam relação geométrica com o Bloco Paraná. A Flexura de Goiânia e Arco

do Alto Xingu são paralelos à estruturação dos cinturões Brasília e Paraguai.
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Cabe destacar que esse magmatismo representa
uma das grandes províncias magmáticas (large
igneous provinces – LIPs) do mundo. A interpretação
das LIPs têm considerado atuação de superpluma ou
um conjunto de plumas. Embora a existência de plumas
e pontos quentes venha sendo admitida desde a
proposição por Wilson (1973) (p. ex., Sleep, 2006),
nesta década tem sido vivamente discutida diante da
dificuldade de se explicar muitos casos (p. ex., Foulger
et al., 2005), chegando até a ser negada (p. ex., Campbell
& Davies, 2006). Nesse sentido a tomografia sísmica
tem tido papel relevante (Zhao, 2007; Fukao et al.,
2009). Seja qual for a interpretação das anomalias
termais ou do que ocorre no manto, é necessário consi-
derar a existência de uma fonte magmática (Marques
& Ernesto, 2004; Mizusaki & Thomaz Filho, 2004;
Valente et al., 2007). A Figura 21A delineia a área
afetada por essa fonte e mostra as suturas e a distri-
buição das rochas geradas, podendo-se vislumbrar uma
relação geométrica entre elas, faltando explorar a
influência da estruturação brasiliana no desenvolvi-
mento do magmatismo. A Bacia dos Parecis repre-
senta um prolongamento da Bacia do Paraná para
noroeste, dela se separando pelo Arco do Alto Xingu,
e é possível que outra anomalia termal desse tipo e de
menor porte tenha ali existido.

Também, a porção central dessa área maior se
sujeitou a soerguimento e rifteamento, criando relevo

alto e evoluindo para a junção tríplice referida acima
(Figura 21B). O ramo ENE-WSW do Rio de Janeiro-
São Paulo coincide com a estruturação brasiliana; os
outros dois, NW-SE e NNE-SSW, são discordantes,
de modo que não é correto afirmar que a ruptura
continental foi controlada pela orientação das estruturas
do embasamento, a não ser no ramo norte.

No Cretáceo Superior, deu-se a instalação da
Bacia Bauru na porção norte da Bacia do Paraná, ao
que se admite por arrefecimento termal; o mesmo
ocorreu em relação à Bacia dos Parecis. Soerguimentos
formaram-se nas bordas da Bacia do Paraná, consti-
tuindo relevo alto e aos quais se associam intrusões
alcalinas, em parte com carbonatitos associados (Figura
22A) (Comin-Chiaramonti et al., 2007). O maior deles
se estendeu ao longo da região costeira, do sul do
Espírito Santo a Santa Catarina. Outro expressivo é o
Soerguimento do Alto Paranaíba (Hasui & Haralyi,
1991), ao qual se associa a Província Alcalina do Alto
Parnaíba e encontra similar no sudoeste de Goiás
(Junqueira-Brod et al., 2002). No Rio Grande do Sul
delineia-se um soerguimento, ao qual se relaciona uma
única ocorrência de intrusão alcalina. A abertura do
Atlântico tem continuidade e a margem passiva continua
evoluindo (Figura 22B). Excetuando o soerguimento
do Arco Sul-Riograndense, as demais feições referidas
têm geometrias que refletem influência da estruturação
brasiliana.

FIGURA 21.  A Reativação Sul-Atlantiana no Cretáceo Inferior. A e B: derrames das bacias do Paraná e Etendeka
(também presentes nas margens passivas). B: junção tríplice marcada pelos enxames de diques

de diabásio e a linha de ruptura continental. Fonte: Coutinho (2008), modificado.
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FIGURA 22.  A Reativação Sul-Atlantiana no Cretáceo Superior. A: a grande área de manifestação
magmática do Cretáceo Inferior é sucedida pela instalação da Bacia Bauru e formação de soerguimentos
com intrusões alcalinas associadas. B: feições principais da margem passiva do Sudeste que continuou

seu desenvolvimento no Cretáceo Superior. Fonte da imagem: Mohriak (2004).

No fim do Cretáceo e início do Paleogeno a região
passou por um tempo de estabilidade tectônica, em que
se desenvolveu a Superfície Sul-Americana, hoje
observada nos topos aplainados das elevações a 1.100-
1.200 m de altitude. Sua idade é limitada de um lado
pelo aplainamento do Grupo Bauru na sua borda
nordeste e as intrusões alcalinas no Alto Paranaíba, e
de outro pelo soerguimento da região costeira do
Sudeste no Eoceno-Mioceno.

Este soerguimento é reconhecido pelos segmentos
daquela superfície elevados até cerca de 1.000 m na
serras da Mantiqueira e da Bocaina. A esse processo
se relacionam a formação das serras do Mar e da
Mantiqueira entre o sul do Espírito Santo e Santa
Catarina, e o rifteamento que originou as pequenas
bacias conhecidas entre o Paraná e o Rio de Janeiro.
A Figura 23 mostra essas feições, que denotam forte
controle pela estruturação brasiliana.

As intrusões alcalinas paleógenas são observadas
apenas no Rio de Janeiro, dispostas em alinhamento
WNW-ESE. Considerando essas intrusões e aquelas
neocretáceas de Morro Redondo até Jaboticabal, a uma

pluma do manto sobre a qual a Placa Sul-Americana
tem sido apontada como tendo se deslocando para
WNW entre cerca de 80 e 40 Ma.

No Neogeno e Quaternário, sobrevieram nova-
mente condições de relativa estabilidade, com ausência
de magmatismo, afeiçoamento do relevo gerado
anteriormente, incidência de movimentação tectônica
intraplaca (neotectônica) e sismicidade.

Os movimentos têm sido interpretados de modos
divergentes. Uma interpretação em termos de um
evento tectônico contempla um regime transcorrente
E-W ligado à movimentação da Placa Sul-Americana,
com partição da deformação em domínios morfotectô-
nicos eminentemente direcionais, transpressivos e
transtensivos (Figura 24) (Hasui et al., 2000). Também
têm sido interpretados em termos de três eventos desde
o Mioceno, dois transcorrentes e um distensivo
(Riccomini, 2008). De todo modo, reconhece-se que a
estruturação brasiliana teve forte influência nos
processos de soerguimento, abatimento e desloca-
mentos horizontais de blocos, induzindo erosão e
sedimentação.
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FIGURA 23.  Principais feições do Paleogeno. Bacias tafrogenéticas: 1 - Rio das Mortes, 2 - Aiuruoca, 3 - São João da
Barra, 4 - Guanabara e Itaboraí, 5 - Rio Santana, 6 - Paty dos Alferes, 7 - Volta Redonda, 8 - Serra da Bocaina, 9 - Resende,
10 - Taubaté, 11 - São Paulo, 12 - Sete Barras, 13 - Cananéia e Pariquera-Açu, 14 - Curitiba. Intrusões alcalinas: A - Casa

de Pedra, B - Serra dos Tomazes, C - Tinguá, D - Marapicu/Mendanha, E - São João de Itaboraí, F - Tanguá, G - Soarinho,
H - Rio Bonito, I - Morro dos Gatos, J - Morro de São João, K - Cabo Frio. Bases: CPRM/SGB (2006),

MINEROPAR-ITC (2006), COMIG-CPRM/SGB (2003), CPRM/SGB-DRM (2001).

FIGURA 24.  A neotectônica de partes do Sudeste e Sul. Os domínios morfotectônicos estão sujeitos
a processos distensivos, compressivos e transtensivo-transpressivos, induzidos por binário destral E-W,

que pode ser vinculado à rotação da Placa Sul-Americana. Fonte: Hasui et al. (2000).
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A mais expressiva manifestação da neotectônica
é representada pelos sismos (Figura 25), para a grande
maioria dos quais ainda falta a interpretação sismo-

tectônica. Embora se possa cogitar de falhas neofor-
madas, é provável que descontinuidades preexistentes
tenham papel importante.

FIGURA 25.  Epicentros de sismos. Estão representados também epicentros de sismos induzidos,
como no Rio Paranapanema e Paraibuna. Os dados eram os disponíveis em 1993 e as atualizações

acrescentaram alguns pontos, sem alterar o quadro geral. Fontes: Mioto (1993), Berrocal et al. (1984).

CONSIDERAÇÕES  FINAIS

A grande colisão pré-cambriana aqui abordada
gerou a estruturação regional do Sudeste representada
pelos sistemas orogênicos Mantiqueira e Tocantins,
desenvolvidos em torno dos crátons do São Francisco,
Amazônico e Paraná. O desenvolvimento desses
sistemas envolveu processos de distensão e conver-
gência em diferentes etapas, culminando no Neopro-
terozóico com a colisão dos blocos Brasília, Vitória,

São Paulo, Paraná, Araguacema e outro ainda não
definido em Mato Grosso, e consolidação do mega-
continente Gondwana.

Após sua constituição, as estruturas geradas tive-
ram importante papel na evolução fanerozóica nos
estágios de estabilidade do Ordoviciano-Jurássico, de
Reativação Sul-Atlantiana (Cretáceo-Paleogeno) e de
estabilidade moderna (Neogeno-Quaternário).
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